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EIXO TEMÁTICO: Biotecnologia, Inovação e Saúde.
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Introdução: O período neonatal é uma fase crítica para cordeiros recém-nascidos, que precisam se adaptar a vida extrauterina. A placenta sindesmocorial dos ruminantes os torna hipogamaglobulinêmicos ao nascimento. Sendo assim, um colostro de boa qualidade é de extrema importância para a nutrição e passagem da imunidade passiva para o recém-nascido. No caso dos ruminantes, se destaca como uma ferramenta chave para o bom manejo do plantel, pois evita diversas patologias e entraves para a produção, tendo por consequência, vários prejuízos econômicos. Objetivo: Realizar uma revisão de literatura dos principais meios eficazes e mais utilizados de diagnóstico para detecção de falha na transferência de imunidade passiva (FTIP) em pequenos ruminantes. Material e métodos: Serão pesquisados artigos do ano de 2000 à 2018 para revisão bibliográfica sobre o tema proposto, obtendo assim, resultados das principais ferramentas utilizadas como meio diagnóstico da FTIP. Resultados: Entre os meios de diagnóstico mais utilizados, baseado na literatura, os que obtiveram maior destaque foram: O lactodensímetro que mede a densidade do leite e permite estimar também a densidade do colostro. O refratômetro digital por sua vez, que analisa a quantidade de sólidos totais contidos na amostra e expressa o resultado em graus Brix. E ainda a dosagem de proteínas totais com amostras de sangue do neonato, também por meio de um refratômetro. Considerações finais: Com todos os meios para detecção da FTIP citados, se faz de extrema importância o acompanhamento veterinário capacitado para fazer uso dessas ferramentas o quanto antes para promover o tratamento mais adequado possível para o neonato, pois, os principais fatores que predispõem os neonatos a obterem falha na transferência de imunidade passiva são: colostro de baixa qualidade, quando não é fornecido na quantidade suficiente ou da maneira correta, e várias outras maneiras. Sendo necessário o acompanhamento e o manejo correto da mãe durante a gestação, como também, a avaliação do colostro antes de fornecê-lo para ter certeza da qualidade e evitar patologias futuras com o futuro da propriedade. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Colostro. Manejo. Neonatos. Refratômetro. 
congresso.academico@cesmac.edu.br
image1.png
Congresso
Internacional
CESMAC
de Educacao
~ Superior2021





